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Editorial 
O SINAL ESPÍRITA 

 
Q uando a pessoa entrou no Espiritismo, 

é fácil verificar: basta perquirir um fi-
chário ou escutar uma indicação. Entretanto, a 
fim de positivar se o Espiritismo entrou na 
pessoa, é indispensável que a própria criatura 
faça menção disso, através de manifestações 
evidentes. 

Vejamos dez das inequívocas expressões 
do sinal espírita na individualidade, que sem-
pre se representa pelo designativo “mais”, nos 
domínios do bem: 

 
•   Mais serviço espontâneo e desinteressado 

aos semelhantes; 
•   Mais empenho no estudo; 
•   Mais zelo na obrigação; 

•  Mais respeito pelos problemas dos outros; 
•  Mais devotamento à verdade; 
•  Mais cultivo da compaixão; 
•  Mais equilíbrio nas atitudes; 
•  Mais brandura na conversa; 
•  Mais exercício de paciência. 
 

Ser espírita de nome, perante o mundo, 
decerto que já significa trazer legenda honro-
sa e encorajadora na personalidade, mas, para 
que a criatura seja espírita, à frente dos Bons 
Espíritos, é necessário apresentar o sinal espí-
rita da renovação interior, que, ante a Vida 
Maior, tem a importância que se confere na 
Terra às prerrogativas de um passaporte ou ao 
valor de uma certidão. 

 
(Do livro Caminho Espírita – Francisco C.    
Xavier, Autores Diversos) 
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Fisioterapia 
 

Acupuntura 

O Livro Espírita 

Tormentos da Obsessão: Este livro é mais um 
brado de alerta aos companheiros da trilha física, 
para que não se descuidem dos deveres que nos 
dizem respeito em relação a Deus, ao próximo e a 
nós mesmos. 
Apresentamos a narração de várias vidas e suas 
histórias reais, esperando que sensibilizem aqueles 
que nos honrarem com a atenção de sua leitura, 
auxiliando-os a não se permitirem comprometimen-
tos desastrosos semelhantes. 
 

Sexo e Obsessão: o Autor espiritual analisa te-
mas atuais como o desequilíbrio moral e sexual, a 
parasitose obsessiva, a influência negativa dos 
programas de TV no comportamento de crianças e 
adolecentes, o poder da oração e do trabalho na 
transformação moral do ser humano. 
 

                           Divaldo Franco / Manoel P. de Miranda 
 

Garimpo de Amor: Ao navegar pelas páginas 
deste livro, você ficará deslumbrado com trinta re-
veladoras facetas deste fascinante assunto 
que é o amor. 
Tão antigo quanto recente, o amor é tema que 
continua desafiando homens e mulheres na arte 
de viver bem. 
 

                            Divaldo Franco / Joana de Ângelis 

Conte Mais: A FERGS, através de Eloína da 
Silva Lopes e sua equipe, resgataram as histó-
rias criadas pelas pioneiras na Evangelização 
Espírita no Rio Grande do Sul, e organizaram 
uma coletânea de livros, destinados aos Evan-
gelizadores, para complemento das aulas de 
Evangelização. 
Os livros foram divididos conforme a faixa etária 
das crianças, sendo este o primeiro volume,   
atendendo às crianças de 5 e 6 anos. 
As histórias foram agrupadas conforme o as-
sunto a ser desempenhado: Deus, Caridade, 
Fraternidade, Amor aos Pais, Boas Maneiras, 
etc.            
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Eventos em Destaque 
 

 

ENCONTRO DO DAFA 
2ª REGIÃO 

 
Motivação e Capacitação 
do Trabalhador do DAFA 

 

Dia 16 de agosto de 2003 
 

Sociedade Espírita 
Em Busca da Verdade 

 

Rua Bento Gonçalves, 2867  
Novo Hamburgo 

CONFRATERNIZAÇÃO DOS GRUPOS  DE  ESTUDO 
 SISTEMATIZADO  DA DOUTRINA ESPÍRITA 

 DA  2ª REGIÃO  
 

Dia 31 de agosto de 2003 
 

CIEP - Canelinha   Canela - RS 

I V  C O N G E S D E - 2 

Maiores informações e inscrições para os eventos nas Casas Espíritas 



Com o tema “A CAMINHO DA UNIFICAÇÃO”, foi realizado no último dia 31 de maio o 
encontro dos espíritas da II Região. 
O evento teve enorme sucesso de 
público e a nossa UME esteve pre-
sente não só como participante das 
oficinas mas, também, trabalhando 
junto com a organização do mesmo. 
Valeu! Continuemos a participar e 
prestigiar iniciativas como essa, 
que, além de nos trazer importantes 
reflexões, também nos propiciam 
confraternizar e trocar  experiências. 
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Outras notícias: 
 
05/07 - Reunião Regional  - 2ª Região Federativa, na Sociedade Espírita Em Busca da Verdade, Rua  

Bento Gonçalves, 2867 - Novo Hamburgo - às 09:00 h. 
 

12/07 - Reunião Diretoria da UME-SL na Sociedade Espírita Caminho da Luz, Rua Alexandre 
Fleming, 356 - Bairro Santos Dumont  S. Leopoldo - às 09:00 h. 

 

14/07 - Palestra na Sociedade Espírita Amor à Verdade, iniciando a série sobre “A Família e o Lar na 
Visão Espírita”, com Ana Nieves Papa - Av. Feitoria, 867  São Leopoldo às 20:00h. 

 

19/07 - Reunião CONGESDE-2 na União Espírita Fonte de Luz, Rua General Osório, 210 - Bairro Du-
que de Caxias  S. Leopoldo - às 14:00 h. 

 

26/07 - Aulas Conjuntas Juventude - DIJ/UME-SL, na Sociedade Espírita Sebastião Leão, Rua 
Ferraz de Abreu, 474 - Bairro Rio dos Sinos  S. Leopoldo - às 14:00 h. 

 

02/08 - Encontro Regional na Sociedade Espírita Fé, Luz e Caridade, Rua Tamandaré, 109 - Novo 
Hamburgo - às 09:00 h. 

 

04/08 - Palestra na Sociedade Espírita Amor à Verdade, sobre “A Família e o Lar na Visão Espírita”, 
com  Udo Schüller - Av. Feitoria, 867  São Leopoldo às 20:00h. 

 

09/08 - Reunião geral da UME-SL com às Casas Espíritas na União Espírita Allan Kardec, Rua   
Assembléia Provincial, 313 - Bairro Rio dos Sinos  S. Leopoldo - às 09:00 h. 

 

09/08 - Reunião CONGESDE-2 na União Espírita Fonte de Luz, Rua General Osório, 210 - Bairro    
Duque de Caxias  S. Leopoldo - às 14:00 h. 

WORKSHOP ESPÍRITA  MONTENEGRO 
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O Centro Espírita 

H erculano Pires, insigne trabalhador 
do Movimento Espírita Brasileiro, 

em determinado momento de sua profícua obra, 
comentou: “Se os espíritas soubessem o que é o 
Centro Espírita, quais são realmente sua fun-
ção e sua significação, o Espiritismo seria hoje 
o mais importante movimento cultural e espiri-
tual da terra”. Na atualidade esta frase deverá 
ser para todos nós, herdeiros da Codificação, 
objeto de profunda reflexão. 

O que é o Centro Espírita? 
Por que o Espiritismo ainda não é o mais 

importante movimento cultural e espiritual da 
terra? 

Por que o Espiritismo, uma Doutrina evo-
lucionista, ainda não alcançou o grande públi-
co? 

Por que, para muitos não-espíritas, o Espi-
ritismo tem a ver, erroneamente, com as doutri-
nas afro-religiosas? 

Procurando responder a tais questiona-
mentos, e sempre respeitando posicionamentos 
do nosso leitor, iniciaremos uma reflexão a res-
peito de tão significativas questões.        

Mas afinal, o que é o Centro Espírita? 
O Espiritismo nasceu na intimidade dos 

núcleos familiares (casas da Sra. Plainemaison, 
do Sr. Baudin, do Sr. Roustan, do Sr. Carlotti e 
do próprio Codificador). 

 Editado "O Livro dos Espíritos" e iniciada 
a publicação da Revista Espírita, o número cres-
cente de adeptos nos mais diversos países levou 
Kardec a fundar, em 1º de abril de 1858, a Soci-
edade Parisiense de Estudos Espíritas. 

A partir desse marco, disseminaram-se os 
grupos espíritas na França e em outros países, 
estimulados e orientados pelo Codificador, que 
os prestigiou, sempre que pôde, com suas visi-
tas.   

 No documento apresentado pela Federa-
ção Espírita Brasileira no Congresso Mundial 
de Espiritismo, realizado em Madrid, Espanha, 
em novembro de 1.992, reafirma-se que o Cen-
tro Espírita é a célula de disseminação do Espi-
ritismo e do congraçamento dos seus adeptos. 
Segundo o nobre Espírito Emmanuel, em sua 
inesquecível mensagem psicografada por Fran-
cisco Cândido Xavier em Pedro Leopoldo, Mi-
nas Gerais, na data de 10 de abril de 1.950, inti-
tulada “O Centro Espírita”, o querido mentor 
assevera:  "(...) é uma escola onde podemos 
aprender e ensinar, plantar o bem e reco-
lher-lhe as graças, aprimorar-nos e aperfei-
çoar os outros na senda eterna". 

   Desta forma, o Centro Espírita, como es-
cola de formação espiritual e moral que deve 
ser, desempenha papel relevante na divulgação 
do Espiritismo e no atendimento a todos os que 
nele buscam orientação e amparo.  

Para atender as suas finalidades de 
ESCLARECER e CONSOLAR, o Centro Espí-
rita deve: 

- ser núcleo de estudo, de fraternidade, de 
oração e de trabalho, com base no Evan-
gelho de Jesus, à luz da Doutrina Espírita; 
- ser compreendido como a casa de grande 
família, onde as crianças, os jovens, os  
adultos e os mais idosos tenham oportuni-
dade de conviver, estudar e trabalhar; 
- proporcionar aos seus freqüentadores  
oportunidade de exercitarem o seu apri-
moramento íntimo pela vivência do Evan-
gelho, em seus trabalhos, tais como os de 
estudo, de orientação, de assistência espi-
ritual e de assistência social.                                       

 
ESCOLA DA ALMA 

 
 Na sua função de escola da alma, o Centro 

Espírita tem responsabilidade na educação inte-
gral do homem, como Espírito imortal, e não 
como ser meramente existencial.  Para tanto, 
deve promover, com vistas ao aprimoramento 
íntimo de seus freqüentadores, o estudo metó-
dico e sistemático e a explanação da Doutrina 
Espírita no seu tríplice aspecto - científico, filo-
sófico e religioso - consubstanciada na Codifi-
cação Kardequiana e no Evangelho.  

 Outras atividades básicas que lhe cabe de-
senvolver são: 
 

- promover a evangelização da criança 
à luz da Doutrina Espírita; 
- incentivar e orientar o jovem para o 
estudo e a prática da Doutrina Espíri-
ta e favorecer-lhe a  integração nas ta-
refas do Centro Espírita; 
- promover o estudo da mediunidade, 
visando a oferecer orientação segura 
para as atividades mediúnicas; 
-manter um trabalho de atendimento 
fraterno, através do diálogo, com ori-
entação e esclarecimento às pessoas 
que buscam o Centro Espírita; 
- incentivar e orientar a instituição do 
Evangelho no Lar. 

 
        
                  Continua no próximo Informativo 

Nilton Stamm de Andrade 


